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EXPEDIENTE

Deixou de ser proprietário e 
administrador d’este jornal o 
ill.m0 sr. Manoel Joaquim de Cas
tro Loureiro. Toda a correspon
dência deve ser dirigida segundo 
a indicação do nosso jornal.

Áquelles srs. a quem toma
mos a liberdade de enviar o nos
so jornal, e o não queiram rece
ber, pedimos o obséquio de o de
volver a esta redacção, para as
sim podermos regularizar os 
nossos trabalhos: caso o não fa
çam, contal-os-hemos em o nu
mero dos nossos assignantes.

BRAGA 20 DE ABRIL

Mais um respeitável contendor veio alis
tar-se nas fileiras dos defensores de s. ex.a 
rev.n,\ Bera vindo seja elle, folgamos muito 
como seu comparecimento n’esta lucla. eo 
prelado bracarense deve considcrar-se feliz 
em ter a seu lado uni jornal tão eminente- 
mente catholico. como é a erudita folha do 
Porto A Palavra.

Pelo seu primeiro artigo se vê que este 
jornal está resolvido a pulverizar as calum- 
nias e abomináveis aleivosias ullimamente 
dirigidas contra o sr. D. João Ghrysoslomo 
d’Amorim Pessoa.

Estamos ao lado da notável folha catho- 
lica do Porto, offerecemos-lhe d’aqui um 
cordeal aperto de mão e aíErmamos-lhe que 
militaremos a seu lado, na santa e nobre 
cruzada de pulverizar calumnias e abafar 
alei vosias.

Como ao erudito collega também não nos 
é inteiramente desconhecida a intrincada 
teia dessas misérias, que agora se manifes
tam contra o prelado bracarense.

Immedialametile á sua chegada a esta ar- 
cbidiocese, e ainda como coadjutor, vimos 
nós le'antarem-se uns certos clamores con
tra o prelado bracarense, que, confessamos, 
não nos soaram bem.

Dizia-se então que o sr. D. João Chry- 
sostomo, sentia e proclamara perante sacer
dotes respeitáveis, proposições erróneas 
acerca da compra dos passaes dos parochos, 
o que lhe mereceu do collega respeitosas 
mas severas observações ao prelado bra
carense. (o)

Mezes depois appareceu o Imparcial, fo
lha que se pública em Guimarães, accusan- 
do o prelado bracarense de nada ter feito de

(a) Palavra n.° 876—8 de julho de 1875. 

util e proveitoso para a educação e reforma 
do clero, attribuindo tão safara esierelidade 
ás intrigas d’um padre fidalgo em cujos 
braços se tinha lançado o primaz das Hespa- 
nhas. (b)

Por estes tempos pouco mais ou menos, 
também o Amigo do Puto, publicação bra
carense redicularisou com apimentados e 
acerados piparotes a sagrada pessoa de s. 
ex.* rev.ma, a quem ullimamente está defen
dendo com a mais desinteressada abnega
ção, e singular affecto.

Mais tarde appareceu também o Campeão 
das Províncias folha d’Aveiro, e em um 
communicado sob a epigraphe= Isto vae 
mal—arremeçou sobre a pessoa do prelado 
bracarense accusações graves, taes como — 
as de retardar despachos, —obrigar as par
tes a despezas, já peia demora do expe
diente, como pelo pagamento de emolu
mentos desusados,=pi'“feiir nas encoramen- 
dações das egrejas mais rendosas certos e 
determinados padres, protegidos pelo sr. 
p.e João Rebeilo, obrigando outros sob obe
diência a irem curar com grave prejuízo as 
egrejas pobres, preseguir por motivos polí
ticos certos padres, emíim affirmar que o 
sr. arcebispo ia todos os dias para Gaba- 
nas divertir-se e reanimar-se das fadigas 
que lhe causava o seu assíduo despacho, (c)

Em presença d’esta antiga e calculada 
guerra feita ao prelado bracarense, é cla
ro que não podemos estar em desacordo 
com a Palavra, e com ella asseverar que 
data de muito longe a indisposição publica 
contra o snr. arcebispo primaz.

É certo que ullimamente estas aggres- 
sões teem tomado proporções mais levan
tadas, e infelizmente para sua ex.a rev.ma 
com uma feição mais antipalhica. São el
las graves e serias, carecem de defensores 
adestrados, e só temos visto correr em de
feza de sua ex.* rev.ma uns advogados in
experientes senão indiscretos, que assumindo 
poses dialéticas tão ridículas, quanto são 
fúteis os argumentos que tem produsido, 
para destruir accusações fundadas em fa
ctos, cada vez o compromettem mais.

Gomo o collega a Palavra tem visto, o 
Commercio do Minho reduz a sua debil de
feza a reprodusir uma por uma todas as 
accusações, e affirmar depois com uma arro- 
gancia que causa riso, que são falsas 1!

Isto não é serio, e a Palavra que é uma 
folha catholica e que se presa, talvez estu
dando com mais altenção a pertendida de
feza intentada pelo Commercio do Minho, 
reconheça que o unico empenho dos seus 
aulhores tem sido folhearem o diccionario 
dos epithetos injuriosos e das insinuações 
baixas, arremessando-as sobre os aulhores 
das taes accusações, que não são mais que o 
ecco da opinião publica, e nunca os impios, 
os devassos, os communistas, os herejes, o 
demonio, como bealificamente lhes tem cha
mado a folha da Porta Nova de Braga.

(b) Imparcial n.° 297 — 29 de Outubro 
de 1875.

(c) Campeão das Províncias n.° 2507— 
de 6 de Setembro de 1876.

Podemos estar tolos illudidos, e bom se
ria que assim succedesse.jq Podem, ser fal
sas todas as accusações formuladas pela 
imprensa e confirmadas pela opinião publi
ca contra o prelado bracarense. Podem 
ser falsos ou falsificados todos os docu
mentos que temos visto, da ellevação da 
tabella dos emolumentos, do abuso da au
ctoridade e jurisdicção prelalicia, e tla ele- 
gal exigencia d'anngtas. Podem ser infun
dados os geraes queixumes contra a demo
ra do expediente na secretaria" ecclesiasti
ca, e contra o syslema inquisitorial usado 
nos despachos. Póde ser falso como cre
mos, o que se diz por toda a cidade de Bra
ga em desabono da probidade do prelado. 
Mascomo ouvimos a toda a hora pelas pra
ças publicas, pelos caíés. pelas residências 
parochiaes, pelos centros políticos, e até nos 
parece que dentro da própria casa;onde 
está a officina do Commercio do Minho uns 
rumores esquesitos, umas queixas acrimo
niosas, emíim uma gritaria infrene contra 
o prelado: entendemos que urgia estan
car esta corrente e fazer calar essas vozes. 
Nas mais santas intenções deliberamos sahir 
a publico com o nosso obscuro e humilde 
periodico, formular uma especie de libel- 
lo, e pedir para cada um dos artigos da ac- 
cusação, provas em contrario e que os des
fizesse plenamenie.

Fomos mal recebidos pelos valiosos ami
gos do prelado bracarense; não nos en- 
commodou isso, porque o nosso fim era 
mostrar a innocencia do pastor, e não ren- 
derdhe serviços; infelizmente porém frus
trada tem sido a nossa expectativa pela al
mejada luz que dissipasse as ; pesadas- 
sombras, que por em quanto carregam o 
nome e a dignidade prelalicia do Arcebis
po de Braga.

Pedimos licença á illustrada folha do Por- 
to = A Palavra para lhe dizermos, que não 
concordamos em que seja o odio cego e in
justificado, que tem dictado as accusações 
feitas a s. ex.a rev.ma. Não.

Podemos asseverar ao collega que ainda 
não ouvimos uma só queixa, uma só apre
ciação inspirada por aquelle sentimento. O 
contrario. Temos ouvido sacerdotes respei
táveis pela sua edade e virtudes, e que 
até assignaram esse mal fadado protesto, que 
por ahi anila agora a favor do prelado, la
mentarem os excessos e desvarios des. ex.a 
rev.m“, o orgulho e soberba que elles dizem 
que o domina, a sua falta de prudência e 
de caridade, a sua vaidade indiscreta, a sua 
arrogancia insolente, a sua insaciável ava
reza: emíim muitos defeitos, que nunca lhe 
descubrimos, e que os taes velhotes por 
entre dentes e por detraz das portas dos 
negociantes cá da terra, não cessam de ati
rar aos quatro ventos da publicidade.

Temos ouvido a’cavalheiros distinctos 
d’esta cidade queixarem-se e amargamenle 
das indelicadezas de s. ex.a rev.ma, da as- 
preza de sua linguagem, do seu inquisitorial 
governo, das suas tendências arbitrarias e 
despóticas, do seu incommemoravel egoís
mo, etc., etc., etc.

Ora é este o aspecto da opinião publica, 
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e confessamos com toda a sinceridade do 
nosso caracter, desejávamos concorrer pa
ra que e!la se transformasse.

Estamos certos que s. ex a rev.ma ignora 
tudo isto, porque como ao collega do Porto, 
também não nos soam bem os appeli los de... 
de... de... de... d’uns certos clérigos, 
que cercam o revra0 prelado, e o illudem 
com noticias erradas e falsas, acerca do seu 
prestigio perante a opinião publica, e do 
respeito que lhe tem o seu clero.

Como porem A Palavra que repetimos, é 
um jornal imminentemente catholico, e pro
fundamente erudito, vem em auxilio dos de
fensores officiaes de s. ex.a rev.ma, muito 
esperamos d’ella, e muito folgamos com a 
sua valiosa cooperação. Como portanto affir- 
ma não conhecer o obscuro Povo de Braga, 
pedimos licença para lhe enviar este nume
ro, pedindo-lhe que nos diga se tem algum 
dos documentos, que em seguida publica
mos, e que segundo o nosso entender, são 
os únicos que podem levantar no conceito 
das pessoas serias e graves d’esta diocese, 
o nome e a dignidade prelaticia do ex.'110 sr. 
D. João Chrysostomo d’Amorim Pessoa, con
tra as seguintes accusações.

1 .”—E’ legitima a posse do convento 
das Ursulinas ?

2 .°—Fez o snr. arcebispo inventario 
legal ?

3 .°—Não elevou de 80 a 500 reis o 
preço da sua assigealura, nas dispensas 
dos proclamas ?

4 .°—Não elevou o preço do sêllo ?
5 .°—Não são fraudulentas as licenças 

de benedictionibus ?
6 .°—Não vende por 140 reis, a licen

ça de celebrar ?
7 .°—Não manda que os parochos de

positem, ou paguem 33^000 reis, para 
as espórtulas dos seus familiares ?

8 .°—Não chamou a si, contra lei, os 
estatutos das irmandades ?

9 .°—Não demora as informações aos 
parochos ?

10 .°—Não faz política com estas in
formações ?

11 .®—Não abusa da sua aulhoridade, 
suspendendo os padres ex informata cons- 
cientia ?

12 .°—Não cerceia os dias de despa
cho ?

13 .°—Despacha às segundas feiras ?
14—Não nega demissorias ao seu cle

ro ?
15 .°—Não nega despachos aos reque

rentes?
16 .°—Não quiz amordaçar a imprensa 

com a reservação do pcccado dilfama- 
torio ?

17 .»—Não nega o direito áquelles, que 
querem exlrahir certidões do livro do re
gistro da camara ecclesiastica ?

18 .*—Publica as contas das multas 
por dispensa de proclamas ?

19 .°—A quantas dezenas de contos 
sobem já essas multas ?

20 .°—Em que se tem gasto esse di
nheiro dos pobres ?

Agora pedimos á Palavra que se por 
ventura tem algum dos seguintes docu
mentos, nos faça a especial mercê de os 
publicar, ou de os remetler a esta redac- 
ção, visto que até hoje ainda ninguém 
allendeu ás nossas supplicas.

São os seguintes:

1 .®—Documento que prove que a freira 
do Collegio sahiu espontânea e alegremente 
do seu convento, para o do Salvador, e que 
lá vive hoje tão feliz ou mais do que no tem
po em que governava aquelle convento.

2 .°—Carta de lei pela qual o poder legis

lativo concedeu ao prelado bracarense, o 
convento das Ursulinas.

3 .°—Cópia do inventario dos moveis, pra
tas e alfaias do convento das Ursulinas con- 
feccionado pelo delegado do lhesouro, ad
ministrador do concelho, e representante da 
aucloridade ecclesiastica, em conformidade 
com a legislação em vigor.

4 .®—Documento pelo qual se prove que 
não houve contracto algum com o governo, 
a respeito da troca do seminário de S. Pe
dro pelo convento das Ursulinas, como os 
maledicentes affirmam; ou no caso affirma- 
tivo, cópia authentica d’esse contracto.

5 .®—Decreto do governo, pelo qual se 
mostre que a nova tabella, em virtude da 
qual s. ex.a rev.ma elevou o preço da sua 
assignatura de 80 a aOO reis, tem approva
ção legal.

6 .®— Declaração por escripto do ex.mo pre
lado em que nos diga, qual é o livro em 
que se registam as licenças benedictiombus: 
qual o empregado encarregado d’esse servi
ço, por quanto o documento é omisso a tal 
respeito.

7 .°—Certidão passada polo escrivão da 
fazenda, em que se declare qual o producto 
annual do sêllo das mesmas licenças, visto 
pagar-se para elle, quando o papel é com- 
mum.

8 ."—Documento por onde se provem as 
fraudes, a que poz termo a nova disposição 
de s. ex.a rev.raa: e data da participação 
dada ao juizo criminal, contra o auctor des
sas fraudes.

9 .°—Lei que auctorisou o snr. arcebispo 
a criar o novo registro.

1O .°—Os motivos d’urgencia financeira 
que determinaram o desinteressado prelado, 
a elevar de 20^000 a 33^000 reis as espór
tulas e offertas impostas aos parochos antes 
da sua collação.

1 i.° —Declaração se esses trinta e tantos 
dinheiros são pro rata, ou distribuídos ad 
libitum, pelo prelado bracarense.

12 .° — Mappa das egrejas que estão a 
concurso n esta diocese, com a designação 
do dia mez e anuo, em que os dilT rente» pro
cessos de concurso deram entrada na se
cretaria de s. ex.a rev.ma, e do dia em que 
foram devolvidos com a respecliva infor
mação ao governo de s. magestade : e quan
do tenha havido demora notável, documento 
que a justifique.

13 -“— Relação circumstanciada de todos 
os padres que s. ex.a rev.ma tem suspen
dido na sua diocese. Quantos os suspensos 
do oflicio e quantos do beneficio: <tata das 
suspensões, data da instauração do compe
tente processo, e quantos foram os condem- 
nados, e porque crimes.

14 .° — Os motivos que levam as. ex.a a 
negar demissorias ao seu clero. Despachos 
dados aos diversos requeiimentos do falleci- 
do padre Soares Barros que pedia lh’as con
cedesse para a diocese do Porto.

15 .° — Declaração por esciipto dos moti
vos que levaram o prelado bracarense a di
minuir os dias de despacho na sua secreta
ria. Qual a razão porque não despacha ás 
segundas feiras, e as vantagens que d’abi re
sultam para o publico.

16 .°—Declaração por escripto, se apena de 
reservação fulminada contra a imprensa se 
entende só com a que diffama, devassando 
a vida privada, assacando insultos e ca- 
lumnias aos cidadãos, ou se extende aos 
jornaes. que no mais amplo exercido de 
sua nobre e utilíssima missão, instigam os 
empregados públicos remissos, accusam os 
culpados, argúem os corruptos, denunciam 
os ladrões e os que levam emolumentos a 
maior sem lhes pertencerem etc. etc.

17 .° — Mappa circumstanciado de quanto 
tem rendido o cofre das multas por dispen
sa de proclamas; e quanto tem s. ex.a 
rev.ma despendido em obras pias, com a 
designação dos nomes das pessoas soccorri- 
das, dos togares, dos dias e quantias re
partidas. Isto deve vir tão declarado, como 
s. ex.a o fez na índia, depois que foi argui
do pela imprensa: e é documento de que 
muito precizamos para que não aconteça 
aqui, como lá. se lancem nodoas, no cre
dito dos prelados.

----- -----------------

Graças a Deus! louvemos ao Senhor que 
jámais abandonou áquelles que defendem a 
boa causa, e que pugnam pela verdade, 
pela justiça e pela religião.

Levantáramos nossa humilde voz a favor 
da honra, credito e probidade do nosso pas
tor ; e quando nos julgávamos fracos e im
potentes, apezar de commandados pelo ex
perimentado general o Commercio do Mi
nho, vemos com prazer e alegria, que vale- 
rosos e denodados campeões se acercam 
de nós. empenhando-se todos igualmente 
em pôr em debandada o inimigo commum.

Temos, pois, em fórma, o Commercio do 
Minho, a commandar em chefe; nós por 
ordem d antiguidade; Religião e Patria que 
veio depois ; o Campeão das Provindas, e 
por fim a Palavra, jornal religioso que se 
publica no Porto.

Atraz, na reta-guarda, formará o batalhão 
sagrado; não como outr’ora ás ordens d’um 
deão ou vigário capitular,* mas d’esta vez 
sob o comman lo immediatp do impávido 
abbade de Mourilhe, que imaginando-se 
n’aquelles guerreiros tempos de Aljubarro- 
ta ao Alcacer=Quibir, já convida o sr. D. 
João Chrysostomo a chamar ás armas e a 
«agglomerar em volta de si os aguerridos 
povos de Barrozo !»

A Associação Calholica também reuniu : e 
a essa, como o seu fim principal é tratar 
das couzas do céo, ser-lhe-ha incumbida a 
ambulancia dos feridos e o enterro dos mor
tos.

A’ vante pois, pela honra e dignidade 
da mitra bracarense!

Caminhemos p’ro combate ao grito de 
guerra = «qui vos espernit me espemit!»

Caminhemos: mas primeiro que tudo 
aconselha a prudência e manda a disciplina, 
qne tracemos o plano e previnamos a retirada.

Sim : tracemos o plano, e ponhamo nos 
d’accordo uns com os outros.

A nós parecemos melhor o destruir as 
accusações que se fazem ao nosso incri
minado prelado, com provas inconcussas e 
documentos irrefragaveis; aos collegas da 
imprensa, ao batalhão sagrado, o á Associa
ção Calholica parece-lhe preferível o pro
testar, mesmo sem promessa de convencer 
a final.

Nós para defender a s. ex.a rev.m’, jul
gamos indispensável os documentos qne 
tantas vezes temos pedido, para assim op- 
pôr fados aos factos e provas ás provas : 
e os collegas parece que julgam suíliciente, 
o insultar os adversários, o fazer muito ba
rulho e angariar muita assignatura para 
esse attestado de bom comportamento pas
sado ao sr. arcebispo.

A tadica dos collegas tem um grande pC; 
rigo que é necessauo desde já prevenil-o. É 
o seguinte: Quando um homem qualquer se 
nos apresentar de frente com dons documen
tos, ou duas dispensas de proclames, uma 
dizendo: = «00 signal 80 reis» do tempo 
do sr. D. José,e outra dizendo: «ao signal 
600 reis» assignada pelo sr D. João Chry
sostomo: quando esse homem nos perguntar 
qual a lei qne auctorisou aquella elevação 
de preço,= e qual o nome que em bom por- 
tuguez se dá áquelles qne se apoderam do 
que lhes não pertence, contra vontade do 
seu dono: os protestantes hão de por certo 
córar de vergonha, e a força abonatoria e 
provativa de suas assignaturas, embora mui
to respeitáveis, ha de necessariamente deza- 
parecer, como desaparecem as botinhas de 
sabão, ao primeiro sopro d'aqnelle, que ahi 
se levantar a fazer uma tal pergunta.

Venham pois os documentos e deixemo- 
nos de protestos e assignaturas, que nada 
mais são do que pequeninas nuvens, que a 
aura dos protestantes agita, mas que o 
vento da opinião publica dissipa e logo re
duz ao nada.

A força irrezisfivel dos factos é tão elo
quente, e falia tão alto, que ainda que pro
testem os vivos, todos os mortos, e ainda 
os que estão por nascer, a verdade nunca 
deixará d’existir; e o homem que estiver 
maculado nunca poderá, em virtude de 
protestos, levantar sua cabeça perante um 
povo que o accuse, e uma sociedade que o 
condemne.

Venham pois os documentos.
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SPECIMENS D’ADHESÕES

O Monsenhor botou falias no Commer- 
cio do Minho, e foi o bastante para logo 
sahir tolice graúda.

Diz o reverendíssimo Prebendado da 
egreja de Latrão «Devem impressio
nar (os taes specimens) tão agradarei, 
tão profundamente o coração do nosso 
virtuoso prelado,. .. que nos è sobrema
neira grato dar-lhes publicidade no pri
meiro lugar d’este jornal. •

Ora lambem a nós nos impressiona
ram as taes adbesões: e calaram lanto 
cm nosso animo, que estamos hoje con
vencidíssimos de que o clero bracarense 
anda agora a cassoar com o sr. D. João, 
para talvez se pagar das muitas cassoa- 
das e pirraças, que o ex?10 prelado lhe 
tem leito.

E senão vejamos os taes specimens.

1? SPECIMEN

E’o do rev." parocbo de Palmeira: 
diz assim s. rev."” no seu protesto : = 
nepelllimos do fundo da nossa alma 
qualquer=~menos preço, = que tenha -ha
vido com o nosso venerando e virtuoso 
prelado.»

Olhe rev mo senhor : o sr. arcebispo de 
Braga, porora ainda não anda a lanços; 
e a sua dignidade é muito elevada, para 
andar á laia de segredinho d’arraial, em 
arrematação publica, pelas mãos dos Vi- 
ctorioos, ou dos Varei las.

2? SPECIMEN

E' o protesto do parocbo de Santa Ma
rinha da Pedreira.

Este reverendissimo, depois de varias 
lerias, arremata o seu protesto do seguin
te modo: — • parece incrível, que em 
Braga se dê tão nefando attentado. •

Ora, todos nós sabemos o que em mo
ral dizem os livros ser=o crime nefan
do—Querer pois descubrir nas questões 
do prelado um tal crime nefando, é d’uma 
tolice inaudita ou d’uma perversidade 
atroz.

Lembramos, pois, ao reverendo pro
testante que estude primeiro a questão; 
que indague quaes são as arguições que se 
fazem ao sr. arcebispo, e depois diga de 
sua justiça: mas em termos taes que não 
comprometia a dignidade, o pondonor, e 
reputação de s. ex? rev?1.

3? SPECIMEN

E’ o do rev? abbade de Mourilhe. 
Este esclarecido clérigo consta-nos, que 
tem sido victima de muita intriga dos 
seus freguezes. Falia nos com toda a 
— izempção e independencia, —e tanto 
que até nos parece estar cm vesperas de 
fazer um exame pro synodal.

Diz assim s. rev?1:
«As accusações contra o ex.m“ prelado 

produzem effeito contrário ao que desejam 
os accusadores; fazem com que se publi
quem os inquestionáveis merecimentos do 
benemerito arcebispo, não só por todo o 
reino, mas até por outras nações Ninguém 
se queixa de tão prudente prelado, exce- 
pto algum impio, ou padre dev... Le
vante o prelado a sua voz, verá em tõrno 
de si agglomerados os povos. A’vante, bc- 
nemerilo successor dos Bartholomeus, os 
povos d’estas paragens do Barroso vos saú
dam, protestando contra as infames ca- 
lumnias».

Olhe reverendissimo sr: nós concorda
mos em que o sr. D. João Chrisostomo 

seja já muito conhecido por outras na
ções, não por aquillo que contra s. ex? 
dizem hoje as gazetas, mas pelo que, cen
surando e arguindo o mesmo ex.0” sr., 
disseram oulfora a «Phenix» e outros 
jornaes da índia: pelo que disse o Ami
go do Povo nos seus piparotes; o Impar
cial, o Campeão das Provindas, o Com- 
mercio de Villa Real, o Valencianno, a 
Sentinella, a Palavra, o Bem Publico, a 
Nação e outros muitos jornaes.

S. ex? é muito conhecido lá por fóra, 
depois que a sagrada congregação da 
Propaganda expediu para o Oriente, 
aquelle celebre breve que suspendia a s. 
ex? rev?1-

E cá dentro, no reino de Portugal, 
também o sr. D. João é muito conheci
do, ctepois da compra da quinta de Santa 
Monica, pertencente aos frades agosli- 
nhos; depois das sentenças da Relação 
do Porto que o condemnaram: depois da 
portaria do sr. Rodrigues Sampaio que o 
censurou ; depois da escolha do sr. Se- 
raiva de Carvalho que o desejava para 
patriarcha de Lisboa; c finalmente depois 
da nomeação que do sr. D. João Chrysos
tomo, se diz queria fazer el-rei, para car
deal da Santa Igreja Romana.

Isto e outras muitas cousas é que tor
naram o sr. D. João Chrysostomo muito 
conhecido e muito celebrado, e não as 
accusações que boje lhe fazem ; porque 
essas pouco ou nada valem, se forem (co
mo desejamos) contraditadas pelos docu
mentos, que esperamos receber do paço 
archiepiscopal.

Em quanto a s. ex? rev?1 ser o be
nemerito successor de D. Fr. Barlholo- 
meu dos Martyres, aponte-nos o sr. ab
bade de Mourilhe em que dia, mez e an
no vio o actual arcebispo de Braga pelas 
serras e despenhadeiros do seu agreste 
concelho, e depois fallaremos.

O sr. D. João por cm quanto, só tem 
andado por cidades e vdlas, onde recebe 
ufano e triumphante as continências mili
tares, as felicitações camararias, e as hos
pedagens principescas.

E finaimenle, com relação ao sr. D. 
João levantar a sua voz para reunir os 
aguerridos povos de Barrozo, isso aca
bou pela lei de 19 de julho de 1790, 
que aboliu a jurisdicção civil dos arce
bispos, donálarios e senhores de Braga.

Nem mesmo era digno e decorozo pa
ra o sr. D. João Chrysostomo, o arbo- 
rar-se por causa das accusações e piadas 
que hoje lhe dirigem alguns jornaes, em 
cotnmandanle de Cerzinos, ou, qual ou
tro padre Gazemiro, em general em chefe 
das forças populares, e defensor nato das 
cinco chagas.

Ora aqui estão os taes assignalados 
trimnphos com que tanto se enlhusiasma 
o Monsenhor de Mantellonal

Agora lambem nós exclamamos com s. 
reverendíssima:

«Que triumpho para oaccusado!»
«Que vergonha para os accusadores!»

SESSÃO DE 8 DE MARÇO DE 1880

(Continuado do n.° 1)

O sr. Alves Matheus:—Na qualidade do 
conego da Sé de Rraga, e tendo portanto a 
honra de ser súbdito do tllusire arcebispo 
primaz, não podia ficar silencioso perante 
este 1 istimoso incidente.

Agradeço ao illustre deputado e meu ami
go o snr. Luiz José Dias a fineza que me 

fez, cedendo da palavra em meu favor. Não 
posso sobre este assumpto dar informações 
tão cabaes e completas, como desejava, para 
bem esclarecer a camara.

Mas o que sei e vou dizer julgo-o .snfii- 
ciente, para que esta assembléa não aprecie 
com desfavor os actos do illustre prelado, 
O digno deputado e meu honrado collega o 
snr. Abreu Castello Bram o não precisava de 
se alargar tanto nas considerações e juizos 
favoráveis, que apresentou relativameule ao 
procedimento do snr. arcebispo primaz, pelo 
facto de s ex? se ter apropriado do colle- 
gio das Ursulinas, que destina á edificação 
de um seminário.

O illustre prelado não tomou posse d’a- 
qnelle edifício nacional, por arbítrio seu, e 
sem auctorisação legal. (Apoiados.') Por uma 
portaria do ministério da justiça s. ex? foi 
auctorisado a fazer obias n’aquella casa, 
aonde quer fundar o semmario diocesano.

Quanto ás alfaias, mobilia e paramentos 
existentes dentro da casa, é certo, e v. ex? 
e a camara não ignoram, que o inventario 
dos bens das corporações religiosas, está 
feito ha muito tempo; portanto,não era fá
cil, nem é crivei que s. ex? rev.ma, saben
do que esse inventario existia, praticasse o 
gravíssimo crime, de converter em seu pro
veito alguns d’esses objectos, tendo a eviden- 
tissima certeza, de que mais tarde, exami- 
nanlo-se o inventario e fazendo-se o seu 
confronto com os objectos, que deviam exis
tir dentro da mesma casa, haveriam de no
tar-se algumas faltas, que seriam um gran
de desdouro para a sua probidade, e para 
a sua elevada gerarchia.

Estou portanto convencido de que qual
quer apprehensão que haja n’esle ponto, re- 
lativamente á regularidade do procedimento 
do sr. arcebispo primaz, não tem fundamen
to algum.

Como afílrmam os illustres deputados, 
que me precederam, consta pelos jornaes, 
que se instaurara um processo contra o sr. 
arcebispo; mas, se esse processo existe, en
tendo que é muito inconveniente, que este- 
jâmos aqui emitlindo juizos sobre negocios 
affeclos á acção da justiça. (Apoiados.)

Deixemos os tribunaes seguir o seu ca
minho e pronunciar o seu vsredictum, e es
tou convencido que elles hãode pronuncial-o 
imparcial e justo, e só depois d’isso podere
mos formar o nosso juizo, (Apoiados.) e 
apreciar devidamente os factos, que se re
ferem.

Antes d’islo, parece-me inopportmio e 
desacertado fazer quaesquer observações que 
possam, não só menoscabar o caracler de 
s. ex? rev.,u’, mas prejudicar a aucterida- 
de e o prestigio das suas augustas funeções.

Creio firmemente, que desse processo, 
que corre nos tribunaes, o illustre prelado 
ha de sair completamente limpo e ilhbado 
no seu caracler, nos créditos, que até hoje 
tem conquistado de ser um prelado, não 
só illustrado, mas lambem muito zeloso no 
desempenho do seu ministério. (Apoiados.)

Nada mais.
O sr Julio Rainha:—As observações fei

tas pelos meus illustres collegas, os srs. 
Abreu Castello Branco e Alves Matheus, 
pouca referencia têem a mim, porque não 
fiz apreciação alguma sobre o facto quando 
fallei. (Apoiados.)

Reproduzi perante v. ex? e a camara o 
que a imprensa dizia, e perguntei ao go
verno o que sabia a tal respeito; não fiz 
accusação alguma.

Disse apenas ao governo: consta isto; o 
governo sabe alguma cousa ? O sr. presiden
te do conselho de ministros disse que não 
eslava habilitado para me dar informações 
exactas sobre o assumpto de que me occu- 
pei, mas que informaria os seus collegas 
do governo, e faria justiça e só justiça, se 
houvesse motivo para isso. Fiquei satisfeito.

E creio que não pôde lovar-se-me a mal 
que eu qu.zesse saber c conhecer a nature
za do documento que auctorisou o sr. arce
bispo de Braga a tomar posse do edifício 
das Ursulinas, 0 que já fiquei sabendo, por
que, segundo acaba de dizer o sr. Alves 
Matheus, foi em virtude de uma portaria 
do ministério da justiça, portaria que eu 
não conhecia.

Não censurei, repilo, o sr. arcebispo de 
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Braga; não tenho motivos para isso; desejo 
até que romo prelado se conserve á altura 
da dignidade que exerce; desejo que o seu 
caracter, ou como prelado, ou como sacer
dote, não seja maculado pela mais leve sus
peita; quiz apenas saber o que havia a tal 
respeito.

Parece-me, pois, que as observações fei
tas a tal respeito pelos dois illustres cava
lheiros não tinham absolutamente togar, 
porque nas breves palavras que proferi não 
fiz a mais pequena censura.

Concluo agradecendo ao nobre presidente 
do conselho de ministros a resposta que se 
dignou dar-me, e assegurando-lhe que te
nho plena confiança em s. ex.a e nos seus 
collegas, os quaes, portanto, estou conven
cido de que se informarão devidamenle do 
caso, fazendo depois justiça inteira, se hou
ver logar para isso.

O sr. Penha Fortuna :—Tratando se n’es- 
ta camara d’um incidente que se refere á 
pessoa do sr. arcebispo primaz de Braga, 
e lendo eu a honra de representar n’esta 
casa aquella cidade, poderia lo nar-se sus
peito que eu me conservasse silencioso no 
meio d’esla discussão.

Refenndo-se o requerimento feito pelo il- 
lustre deputado o sr. Juho Rainha a factos 
que se dizem passados n’aquella cidade, e 
sendo natural que eu fosse sabedor á’elles, 
e não dizendo cousa alguma a este respeito, 
poderia talvez d’ahi mferir-se que eu eslava 
convencido que tiuh< rasão de ser a accu- 
sação qne se quer fazer ao revd.mo prelado 
da diocese de Braga.

Sr. presidente, eu associo-me completa- 
mente ás observações apresentadas pelo meu 
illustre amigo o sr. depulado Alves Matheus.

Devo dizer a v. ex.a e á camara que, se 
o sr. arcebispo de Braga se apossou do 
convento das Ursulinas, foi não só em vir
tude de uma portaria do ministério dos ne
gócios da justiça, mas para estabelecer n’elle 
o seminário diocesano em melhores condi
ções, em termos de poder dar aos indiví
duos que se acolherem áqtiella instituição, 
maiores cornmodidades, e como deve ser um 
estabelecimento de tanta importância.

E acrescentarei que o novo estabelecimen
to, longe de provocar quaesquer censuras, 
é pelo contrarie muito b^m recebido n’a- 
quella cidade, e s. ex.a piesta com elle um 
relevantissimo serviço á sua diocese.

Estou convencido de que o sr. arcebispo 
primaz de Braga não podia ler praticado 
acto algum que mereça censura, e dizendo 
isto não faço senão justiça á sua honra, á 
sua honestidade e ao seu zêlo em adminis
trar a diocese que lhe foi confiada, (Apoia
do»’.)

Portanto peço também a v. ex.a que em
pregue as diligencias necessárias para que 
por parle do governo sejam remetidos á 
camara os documentos pedidos, a fim de 
que se faça luz sobre este incidente. Estou 
persuadido de que a honra do sr. arcebispo 
de Braga ha de sahir limpa d’esta prova.

Concluindo, repito que me associo com- 
plelamenie ás observações feitas pelo sr. 
Alves Matheus, e n’esie ponto desejo que a 
camara fique sabendo que não partilho nem 
podia partilhar a idéa de que o sr. arcebis
po de Braga tenha procedido menos regu
larmente ou de modo a merecer a menor 
censura. {Apoiados.')

SESSÃO DE 11 DE MARÇO DE 1880

O sr. Rodrigues de Freitas:—Mando 
para a mesa a seguinte declaração.

(Leu.)
Creio que ha menos de dois annos deixa

ram de ser professores do seminário de Bra
ga alguns dos mais illustres sacerdote» do 
arcebispado. Foram despedidos pelo sr. ar
cebispo.

Este facto causou grande estranheza, não 
só por causa das notáveis qualidades dos in
divíduos que assim deixaram de exercer o 
professorado, mas lambem por contrariar 
costumes estabelecidos.

Áquelles sacerdotes eram conegos, que 
tinham obrigação do ensino durante doze an
nos no seminário; esse periodo estava ha 
muito decorrido, mas era natural que, hão 
havendo motivo nenhum para os despedir, 

havendo até motivos de conveniência publi
ca para os conservar, e sendo quasi que 
praxe estabelecida em toda a parte a con
servação, o sr. arcebispo não se lembrasse 
de os substituir por outros que não lenho a 
honra de conhecer, mas que de certo não 
possuíam maior capacidade, não tinham 
maior amor ao estudo do que áquelles que 
s. ex.'julgou que devia seccamente despedir.

Creio que nem a mocidade nem a liber
dade,— a liberdade relativa que os membros 
do clero podem professar,— creio, repito 
que nem a mocidade nem a liberdade ga
nharam com o acto praticado pelo sr. arce
bispo de Braga. Comludo um d’esses sacer
dotes, que é membro d’esta camara, o snr. 
deputado Alves Matheus, proferiu ouiro dia 
algumas phrases a favor do sr. arcebispo: 
se essas palavras honram muito a generosi
dade de s. ex.a, não podem constituir a de
feza completa dos aclos praticados, que al
guém tem altribuido ao chefe espiritual do 
arcebispado.

Eu, que desconheço quem é o culpado, 
não posso por emquanto accusar ninguém; 
mas o desejo é que o sr. ministro da justi
ça se dê quanto antes por habilitado para 
responder á inlerpellação que lhe foi annun- 
ciada pelo sr Oliveira Valle.

Qualquer que seja a opinião sobre o as
sumpto, não ha ninguém que deseje que o 
sr. arcebispo continue a estar sob a pressão 
que actualmente exercem sobre os seus cré
ditos as noticias que se espalharam sobre o 
desvio de objectos que pertenciam á fazen
da nacional.

O sr ministro da justiça ha de ser lam
bem dos primeiros a comprehender a exa- 
clidão do que acabo de proferir. Esperw que 
s. ex.’ se dê quanto antes por habilitado 
para responder á inlerpellação annunciada, 
e que v. ex.a, com o mesmo intuito, marque 
lambem quanto antes um dia para que a in
lerpellação se realise.

A declaração que o sr. deputado mandou 
para a mesa é a seguinte:

declaração

Declaro que desejo tomar parte na inter- 
pellação annunciada pelo sr. Oliveira Valle, 
ácerca dos factos occorridos no arcebispa
do de Braga.—Rodrigues de Freitas.

Mandou-se expedir.
O sr. Ministro da Justiça (Adriano Ma

chado):—Ainda não estou habilitado com 
lodos os documentos para poder responder 
á inlerpellação annunciada pelo sr. Oliveira 
Valle, sobre factos occorridos no arcebispa
do do Braga.

Ouvi fallar de um descaminho de obje- 
clos de prata, e mandei proceder a averi
guações. Não lenho d*isso conhecimento of- 
lictal; entretanto devo dizer que não dei cre
dito algum a similhantes boatos, porque con
sidero muito aquelle prelado pelo conheci
mento que d’elle lenho desde o tempo em 
qne fui seu condiscípulo na universidade 
de Coimbra, n’uma das aulas de direito ca
nónico. Faço um alto concedo do seu cara- 
cler moral, esle conceito não fez senão con
firmar em todo o tempo académico, e não é 
natural qne tenha perdido a graude quali
dade que então mamfeslára.

Não posso portanto acreditar nos boatos 
que a tal respeito se têem propalado. (Apoia
dos.)

Quanto aos concursos, direi que na ver
dade por algum tempo se demoraram varias 
informações sobre processos de concorren
tes a differentes igrejas; mas não admira 
qne se atrazasse o serviço do arcebispado, 
porque o reverendo prelado esteve bastante 
doente, e elle só é qne costuma fazer lodo o 
serviço d’aquella grande diocese, que é dif- 
ficd de administrar, porque tem a terça 
parle das parochias de todo o reino.

Mas o qne é certo é qne lenho recebido 
nos últimos tempos, e todos os dias, na se
cretaria do ministério a meu cargo, algumas 
provas de concursos; é natural que s. ex.a 
continue com a mesma assiduidade, e por 
consequência que o serviço se possa pôr 
completamente em dia.

Creio que se fallou também do edifício do 
convento das Ursulinas, que foi concedido 
para o estabelecimento de um seminaiio.

A esle respeito direi que ha uma resolu

ção do meu antecessor, fazendo tal concessão.
N’esse tempo existia ainda ali uma freira, 

que passou para outro convento, e por isso 
não era necessária uma lei para se poder 
dispor do edifício.

Depois da concessão seguia-se transferir 
para ali o seminário, fazeudo-se as obras in
dispensáveis.

E’ o que posso dizer n’esta occasião para 
esclarecer alguns pontos em que se tem to
cado.

Quanto á inlerpellação annunciada pelo 
sr. Oliveira Valle, hei de estudar a matéria, 
e logo que esteja habilitado me darei prom- 
plo para responder.

NOTICIAI! 10
Eipedíenie-A’ hora que estava para 

sahir p’ra mão dos nossos leitores este nu- 
mero, fomos intimados pela auctoridade 
competente para suspender a sua distribui
ção, porisso que o nosso editor responsá
vel tinha declarado não continuar a obse
quiar nos com os seus serviços.

São obvios os motivos que determinaram 
a retirada do nosso editor.

Conta este obscuro jornal’ apenas 8 nu
meros e já conta lambem 3 editores respon
sáveis ! ! I

Não é facil por este meio obter o silencio 
desejado.

HezaMre. — Em consequência de falta 
de espaço, não podemos dar hoje aos nos
sos leitores conhecimento do lastimoso de- 
zastre, que acabou de soffrer no parlamen
to, o sr. arcebispo primaz, com as inter- 
pellações do sr. Oliveira Valle e Rodrigues 
de Freitas. Assim o esperávamos e sempre o 
receia m os.

Deanle das gravíssimas accusações que 
liamos na imprensa, e a opinião publica 
tão acentuadamente pronunciava, era indis
pensável uma defeza energica, prudente, 
discreta e sensata, para se lhes oppòr van- 
tajosamente.

Não vimos, infelizmente, mais do que 
debeis argumentações, arrazoados fnteis, 
divagações insolentes, e mesmo um certo 
desprezo pela seriedade do pleito, e pela 
alta impotlancia d’elle.

Vimos apenas em toda esta malfadada 
contenda, o nome de s. ex.' rev.m’ levan
tado entre as aspirações de dous partidos, 
um que tem o poler, e outro que o disputa.

Ambos aspiravam a captar a amizade de 
s. ex.’ rev.m': amobs o queriam para ora- 
go das suas festas, e para lhe merecer 
sorrisos e benevolencias, sem se importa
rem com a defeza de accusações que as
sentavam sobre factos, qne se não des
troem com sophismas, nem se desfazem 
com protestos espontâneos.

Agora tudo é inútil porque a causa es
tá julgada, e s. ex.a rev.ma deve estar de
senganado de que no meio d’esse tumul
tuar confuso de defensores e adversários, 
só nós lhe fallavamos a verdade, quando 
continua e instantemente llie pedimos os 
= unicos documentos —qne o podiam sal
var do tremendo cataclysmo, porque acaba 
de passar.

Sentimos as magoas do ex.m0 prelado; 
mas queixe-se s. ex.a rev.'"a primeiro dos 
homens que o cercam; e depois, das suas 
próprias fraquezas.

Parabéns-Damos os nossos sinceros 
e cordeaes parabéns a s. ex.a rev.ma pelo 
triumpho que acaba de alcançar sobre os 
seus inimigos n’essa miserável questão das 
pedras do Gollegio.

Nunca fa amos n’esta mesquinha e torpe 
questão, porque nunca acreditamos que s. 
ex.a rev.ma cahisse em fazer picanços d es
ta ordem.

Agora todos nos devemos empenhar em 
descobrir quem foi o denunciante, e desde 
já protestamos que o havemos de amarrar 
ao pelourinho da calumuia, nas paginas do 
nosso jornal.

Ai d’elle! melhor lhe fôra o não ter nas
cido ! I!

Este jornal está habilitado em confornrdade comalei.

~TYPOGRAPHIA LEALDADE.


